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NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB MARISTA
Veja a lista completa das notícias que apareceram na WEB
13.05.2005 - Guatemala
Visita do Conselho Geral ao Arco Norte 

Conselho Geral Ampliado Na Guatemala - 1 

Depois de três anos e meio visitando as diferentes regiões do Instituto, o Conselho Geral encerra esse primeiro ciclo de visitas (África, outubro 2002; Ásia, fevereiro de 2003; Brasil e Cone Sul, maio de 2003; Europa, novembro de 2003; Pacífico, maio 2004; América do Norte, novembro de 2004) com as Províncias que compõem o Arco Norte: América central, México Central, México Ocidental e Norandina.

Como já foi informado, entre os dias 15 e 17 de fevereiro aconteceram em Los Teques (Venezuela), as reuniões de planejamento das equipes visitantes. As visitas tiveram início logo depois, e se estenderam até o dia 8 de maio. Os irmãos Luis G. Sobrado e Peter Rodney visitaram a Província da América Central; os irmãos Théoneste Kalisa e Emili Turú, as Províncias do México; os irmãos Maurice Berquet e Pedro Herreros, a Província de Norandina. Da mesma maneira como fizeram para as outras regiões, os irmãos Antonio Ramalho e Ernesto Sánchez visitaram as casas de formação de toda a região.

Os dias 9 a 11 de maio serviram para que as equipes visitantes preparassem os relatórios correspondentes às visitas das Províncias, assim como para planejar as reuniões do Conselho Geral ampliado (Conselho Geral mais os conselhos provinciais regionais).

No dia 9, aproveitando da presença do Conselho Geral na cidade da Guatemala, o arcebispo metropolitano, Cardeal Rodolfo Quezada Toruño, antigo aluno marista, visitou os irmãos do Conselho e partilhou com eles alguns minutos.

II - 14.05.2005 
O Conselho Geral ampliado na região do Arco Norte teve início na quinta-feira 12 de maio, com um momento de oração centrado sobre o tema da abertura e disponibilidade de Maria à Pala-vra de Deus no momento da Anunciação. Depois de algumas palavras iniciais de boas-vindas do Ir. Superior geral, cada um dos 36 irmãos participantes pôde apresentar-se aos demais e partilhar com eles algumas esperanças e expectativas sobre o encontro.

Depois de uma breve explicação feita pelo Ir. Luis Sobrado sobre a origem do encontro e seus principais objetivos, o Ir. Seán dirigiu-se ao grupo apresentando-lhe alguns elementos de re-flexão. Agradeceu a presença de todos, assim como a acolhida e colaboração prestadas duran-te as recentes visitas realizadas pelos Conselheiros, e chamou atenção para dois aspectos im-portantes: identidade e liderança.

“Para desenvolver uma identidade – disse o Ir. Seán – todos necessitamos chegar a um con-senso sobre os pontos importantes de nossa vida e missão. Não falo de acordo eclético, mas de um consenso... Nosso XX Capítulo Geral foi claro: o fundamento de todo o que dizemos e fazemos em nossa vida deve ser a paixão por Jesus Cristo e seu Evangelho. E esse desafio vai além da vida de cada um de nós; toca também diretamente nossas comunidades e apostola-dos.” 

Fazendo referência a um encontro recente que teve com alguns irmãos, o Ir. Seán acrescen-tou: “esses irmãos reconheciam que estamos vivendo tempos desafiadores e expressam um grande desejo de contar com líderes que mantenham viva a visão do que é verdadeiramente um irmão marista. Necessitamos de líderes que sejam irmãos que falam a verdade e que, com suas ações, palavras e simplicidade de vida, nos desafiem a todos a fazer o que deve ser feito neste tempo de renovação da Igreja e em nossa forma de vida. Assim como muitos jovens hoje, esses irmãos desejam ter líderes que falem uma vez mais de sacrifício e nos desafiem com uma proposta pela qual valha a pena entregar a vida.” 

Finalmente, o Ir. Seán concluiu suas palavras fazendo alusão aos processos de reestruturação e regionalização nesta área do Arco Norte.

O restante do dia foi dedicado ao estudo das informações preparadas por parte das equipes visitantes: tempo pessoal e, em seguida, reuniões por Conselho provinciais.

 

III - 16.05.2005  

O dia 12 de maio foi reservado especialmente ao estudo, por Províncias, dos informes preparados pelas equipes visitantes, enquanto os dias 13 e 14 foram dedicados para ampliar o conhecimento da região. A quinta-feira 13 os irmãos trabalharam em grupos interprovinciais, e depois em assembléia, procurando identificar os desafios comuns mais importantes ao Arco Norte. A síntese destes desafios foi condensada nestas grandes linhas: Missão, Espiritualidade e consagração, Leigos, Vida comunitária, Formação e pastoral vocacional, Animação e governo. 

Nas palavras do Ir. Seán, “ a segunda etapa destes dias de trabalho conjunto nos levou a olhar pelas janelas das Províncias que compõem o Arco Norte. Ao fazê-lo, vimos muitas coisas que já nos eram conhecidas. Porém, também encontramos aspectos da vida marista que eram diferentes do que conhecemos em nossas próprias Províncias... Vocês contam com recursos e talentos incríveis nesta região. Existem também sinais de esperança para o futuro do nosso Instituto e de sua missão. Porém, ao mesmo tempo, vivemos tempos que não são muito diferentes daqueles vividos por Marcelino. A Igreja do seu tempo enfrentava uma crise de inovação. Muitos dos seus contemporâneos olhavam para o passado para encontrar resposta à sua situação. O futuro não pertencia senão àqueles que, como o nosso fundador, tinham uma fé profunda, audácia, coragem para correr riscos, amor aos jovens, e fixaram seu olhar na construção do futuro.” 

O sábado 14 serviu para definir quais os desafios que desejam enfrentar em conjunto. Neste sentido, os irmãos trabalharam em Conselhos provinciais, grupos interprovinciais e grande assembléia. A pergunta a ser respondida, formulada pelo Ir. Seán, foi: “Podemos encontrar os caminhos necessários para unir a sabedoria e a experiência que existem nesta região, de modo que possamos dar respostas válidas aos desafios que se nos apresentam?.” “Para poder fazê-lo, acrescentou, será necessário que estejamos dispostos a deixar de lado algumas das nossas idéias fixas, de maneira que possamos aprender com os outros. Necessitamos também partilhar nossa própria experiência para poder enriquecer o trabalho conjunto.”

A jornada do sábado terminou com um encontro fraternal com os irmãos que residem na Cidade de Guatemala, realizado no Liceu Guatemala. 

IV - 17.05.2005 
Domingo de Pentecostes. A jornada começa com a celebração da eucaristia. A assembléia canta: “Vem Espírito Santo de Deus sobre mim” e repete “Abro-me à tua presença: mudarás meu coração”. A coincidência não podia ser mais oportuna: as palavras, propostas, compromissos, etc., expressadas durantes estes dias, se vão ser levadas pelo vento, pelo menos que conte com a presença e a força do Espírito Santo.

O Ir. Seán abre a sessão de trabalhos partilhando sua reflexão e sua visão da região; chamou atenção sobre a força enorme que existe na região, tanto em relação aos recursos humanos como materiais, e animou os irmãos a serem audazes na entrega e criativos na missão. 

Depois de um tempo de trabalho em Conselho Provinciais e assembléia geral, esta confirmou sua vontade de colaboração interprovincial nas distintas áreas que foram trabalhadas anteriormente e que comportam os grandes temas que afetam nossa vida e missão. Foi aprovado que, a partir da Conferência geral que será realizada no Sri Lanka em setembro de 2005, os provinciais definirão mas concretamente os caminhos para tornar operativa essa colaboração. 

Com o almoço do domingo foi concluída a reunião do Conselho Geral ampliado com a região do Arco Norte, uma região vital para o Instituto, composta de 4 Províncias que se estendem por 9 países (México, Guatemala, El Salvador, Costa Rica, Porto Rico, Venezuela, Colômbia e Equador), além das comunidades presentes em Honduras (dependentes da Província de Compostela), Haiti (dependente do Canadá) e Cuba (dependente diretamente do Conselho Geral).

Nesta região estão comprometidos na missão 7.458 irmãos e leigos, servindo a mais ou menos 92.000 crianças e jovens. Oxalá que esta visita do Conselho Geral represente um novo impulso para continuar o serviço da Igreja e da sociedade nesses países, fiéis ao carisma de Champagnat.

21.05.2005 - Brasil
Encontro dos jovens irmãos do Brasil Centro-Sul 

Reavivar a chama! 

Como acontece anualmente, e nesse ano vocacional com maior ênfase, realizou-se o encontro dos jovens irmãos da Província Marista do Brasil Centro-Sul, de 21 a 24 de abril passados. Participaram 42 irmãos: os noviços de 2º. ano, os professos temporários e os irmãos com até 2 anos de votos perpétuos. Acompanharam também o encontro os irmãos provincial, vice-provincial, que responde pela formação inicial, e mais um irmão que garantiu a infra-estrutura de apoio.

A equipe coordenadora procurou proporcionar aos co-irmãos jovens, momentos de convivência fraterna através de atividades de auto-superação, partilha de vida, celebrações, reflexão e aprofundamento do compromisso pessoal.

O encontro se desenrolou em três localidades do Paraná: em Curitiba, deram-se a concentração, a acolhida, os preparativos e as orientações. No segundo dia, em Tijucas do Sul, realizaram-se as atividades lúdicas e de auto-superação. Nos dois dias finais, em Guaratuba, aprofundou-se o conteúdo da Carta do Irmão Seán Sammon, ‘Reavivar a Chama’, escrita por ocasião da abertura do Ano Vocacional Marista. O estudo da carta foi acompanhado de partilha de vida e de busca de modos práticos de viver e encarnar as orientações do Superior Geral; de reflexão sobre os desafios vivenciados na véspera; sobre a realidade de vida de cada participante. Para isso, houve trabalho de grupos e partilha em plenário.

O encontro foi coordenado por uma equipe de 5 Irmãos que procurou distribuir equilibradamente o tempo em atividades esportivas, momentos de reflexão e de oração, e tempo livre para convivência e entretenimentos informais. Um ponto significativo do encontro foi a criatividade lúdica, cultural e artística solicitada a cada participante e apresentada no momento de confraternização, que contribuiu muito para o bom desempenho do evento. Todos os participantes foram unânimes em afirmar a validade da experiência e a importância na animação mútua e fraterna desse jeito de realizar o encontro dos jovens Irmãos. 

 

23.05.2005 - Austrália
Peregrinação Champagnat 2005 

Caminhar sobre os passos de Marcelino 

No dia 2 de abril, vinte e cinco peregrinos tomaram o primeiro dos numerosos vôos para começar a Peregrinação Champagnat 2005. Trata-se da terceira peregrinação bi-anual organizada pelos responsáveis da escola, professores, funcionários e amigos da Província de Melbourne. Quatro irmãos Maristas e quatro diretores de escolas maristas da Província estavam nesta viagem. 

Após uma breve escala em Singapura e Londres, os peregrinos aterrissaram em Paris onde tomaram o trem TGV para Lyon, depois um ônibus que os conduziu à l’Hermitage. Lá, os irmãos Michel, Gabriel e Alin Delorme partilharam com eles seu imenso amor e entusiasmo por Marcelino Champagnat. Cinco dias mais tarde, os peregrinos voltaram a Paris caminhar sobre os passos de Marcelino, por ocasião da sua vinda a esta cidade para obter a autorização para a sua Congregação nascente, ao mesmo tempo em que deixava-se tomar pela riqueza da espiritualidade marial dos lugares.

Na segunda-feira 11 de abril, os peregrinos chegaram a Roma em um momento histórico, quando os cardeais, reunidos em conclave, elegeriam um novo papa. Os irmãos Seán Semmon e Jude Peterse falaram longamente ao grupo sobre as futuras orientações do Instituto e as recentes experiências maristas na África.

Cada peregrinação Champagnat oferece a ocasião de abrir-se à riqueza de um país em via de desenvolvimento, de viver uma experiência, mesmo que breve, que põe os peregrinos em contato com os mais pobres. Desta vez o grupo esteve em Belo Horizonte, Rio de Janeiro (Brasil) e Santiago (Chile). A hospitalidade e o calor maristas foram intensos nesses lugares onde os peregrinos puderam ver, convivendo lado a lado, grandes favelas e bairros de gente rica. Agora que os peregrinos , cansados, retomaram o caminho para Melbourne, no dia 23 de abril, dão-se conta da riqueza que representou a experiência para suas vidas, especialmente da hospitalidade excepcional dos Maristas que lhes reforçou a grande afeição que têm por tudo o que é marista. 

 

24.05.2005 - Paraguay
Mobilização em defesa dos direitos 
Uma cooperadora marista comprometida na defesa de uma menor violada e maltratada por um suboficial do exército 

Participe e junte-se a essa iniciativa
A defesa dos direitos da infância e da adolescência no Paraguai pedem nossa atenção e apoio. Este convite tem um nome: chama-se Marisa N. N., uma jovem de 13 anos que trabalha como empregada doméstica na casa de um suboficial do exército paraguaio que foi submetida a maltratos contínuos e violências. A menor encheu-se de coragem e denunciou, em junho de 2002, os vexames aos quais era submetida por seu patrão, Gilberto Cantero, um militar de renome na região, e que tem usado todos os meios ao seu alcance para ocultar e livrar-se das acusações. Depois de vários obstáculos na condução do caso, como a perda de informações e a estranha mudança do nome do culpado na acusação, o processo foi sendo retardado e está prestes a prescrever no próximo dia 1 de junho. O Procurador geral do Estado e diversas instâncias do país trabalham para impedir que isso aconteça e iniciar um processo contra o suboficial. Esta seria a primeira vez que a justiça paraguaia atingiria a camada militar.

Uma das primeiras pessoas a conhecer o caso foi a cooperadora da ONGD SED Teresa Mayoral, uma catalã natural de Lleida. Teresa vive há mais de dois anos no Paraguai trabalhando no programa de apoio em defesa dos direitos dos meninos/as e adolescentes, que SED desenvolve no deserto do Chaco. Teresa tem dado total apoio a Marisa e seguido muito de perto todo desenrolar do caso, o que a transformou em uma testemunha muito importante no futuro julgamento. A segurança dela e de todas as pessoas que deporão é primordial para o êxito do processo e para evitar que se volte a ameaçar a integridade de algum menor no Paraguai.

A ONGD SED (Solidariedade, Educação, Desenvolvimento), vinculada aos Irmãos maristas da Espanha, está dando apoio no Paraguai desde janeiro de 2002 ao projeto anteriormente mencionado, com a finalidade de dar a conhecer a nova Lei paraguaia de dezembro de 2001, em defesa dos direitos da infância e adolescência. Este projeto esta sendo realizado no deserto do Chaco, região que ocupa a metade do território paraguaio, onde habitam cerca de 100 mil pessoas pertencentes, majoritariamente, a diversas etnias indígenas, cada uma com sua própria língua, cultura e costumes. Este trabalho vem sendo realizado como apoio ao Vicariato Apostólico do Pilcomayo (VAP), como entidade social e com o envio da cooperadora Teresa Mayoral, através do Distrito dos irmãos Maristas. O projeto tem buscado dar a conhecer às pessoas do Chaco a existência dessa Lei. As primeiras ações eram simplesmente fazer saber que os Direitos Humanos existem também para proteger as crianças e as mulheres. Uma segunda ação, mais difícil de conseguir, foi trabalhar para mudar a mentalidade das relações entre homens e mulheres naquele país. Como resultado dessas ações veio à luz o caso de Marisa N. N., para o qual estamos agora buscando o apoio e a solidariedade internacional para que colaborem pressionando as autoridades paraguaias, e para que o caso seja esclarecido e se faça justiça.

Marisa e Teresa necessitam de nós para fazer valer os direitos da infância e o desejo de implantar a justiça naquele país. Por isso, SED, juntamente com várias associações nacionais e internacionais de defesa da infância, de luta contra a exploração infantil e contra o recrutamento de meninos e meninas como soldados, iniciou uma campanha a partir da Espanha para apoiar esta causa. Estes gestos são muito importantes, pois ao saber-se controlados a partir do exterior, pode facilitar para que se leve a bom termo as causas judiciais, a realização do julgamento antes que termine a data limite dpara prescrição (02/06/05), assim como a segurança da menina Marisa e das diversas pessoas e instituições que estão apoiando o caso, entre elas Teresa Mayoral. Nossos agradecimentos antecipados por sua colaboração.
___________________________________
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